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Museu Histórico
Republicano

No (lia 18 de abril de 
1873 reuniu-se, na ci
dade de Itu, em a 
rua do Carmo, pre
dio da residencia do 
Sr. Carlos de Vas- 
concellos A lm e id a  
Prado, a convenção 
dos elementos repre
sentativos dos diver
sos partidos republi
canos de S. Paulo.

Grandes foram os 
resultados dessa reu
nião que se tornou 
memorável, marcan
do o primeiro passo 
decisivo para a im
plantação, em nosso 
paiz, do regimem de- 
mocratico. Presidiu á 
sessão o intemerato 
republicano Tibiriçá 
Piratininga, sendo seuj 
secretario o valoroso 
Americo. Brasiliense 
de Almeida Mello, fi
gura de real destaque 
no scenario politico 
lo paiz. Nessa reu
nião foram alviírados 
e firmadas as bases 
da organisação repu
blicana. Denomina- 
ram-na, tal a sua
importancia, Conven
ção de Itu; e suas
deliberações tiveram, 
desde logo, forte re
percussão em todo 
paiz, arrastando, para 
i cauzu da democra

cia, fortes adeptos.
As d e 1 i 1) e r a ç õ e s 

consubstanciadas nos 
actos dessa reunião,
postas em pratica,
deram promissores e 
fecundos resultados 
para a causa da de
mocracia.

Estava, pois, desde 
esse dia, formado, em 
bases indestructiveis, 
o Partido Republicano 
de S. Paulo, que, des
de logo, em eleições 
memoráveis, começou 
a enviar para o Par
lamento, seus repre
sentantes.

Quando, em fins 
de 1920, aqui esteve 
o Dr. Altino Arantes,

então presidente do 
Estado, o nosso então 
prefeito Dr. Graciano 
Geribello, aproveitan
do sua passagem pela 
rua do Carmo, mos
trou a S. Exc. o pre
dio da Convenção. 
Dahi a primeira |idéa 
de ser o predio ad
quirido pelo Governo 
dc Estado. Iniciaram- 
se as negociações.

Vindo a Itu o dr. 
Washington Luis o 
dr. Graciano Geribel
lo recordou-lhe os fac
tos, fazendo-o obser
var o predio. O dig
no presidente do Es
tado, então, autorizou 
os politicos de Itu a 
comprarem o predio 

, em nome do Governo. 
O sr. Luis Gonzaga 
Bicudo procurou, em 
companhia do sr. Luis 
de Camargo Pentea
do, o sr. Francisco de 
Paulo Leite e com 

, elle fizeram o negocio, 
¡ficando, pois, perten- 
Icendo ao Estado, o 
jpredio em que se )reu- 
inio a Convenção Re
publicana.

O Dr. Washington 
Luis resolveu, então, 
instalar no predio, um 
museu histórico repu
blicano, o r d e n a n d o  
fosse o ¡mesmo con
venientemente adop
tado e marcando para 
18 do corrente, anni- 
versario da Couven- 
ção de Itu, a inaugu
ração official do mu
seu.

DRS.

F e r n a n d o  l l l a r í i n s  
F o n s e c a

Boletim Eleitora
Devendo realisar-se a 15 do corrente a eleição 

de um Senador Estadual, na vaga aberta pelo falle- 
cimento do dr. Luis Nogueira Martins, o Directorio 
do Partido Republicano de Itu, convida aos seus a- 
migos e correligionarios para nesse dia compareca- 
rem ás urnas, afim de suífragarem o nome do DR. 
RAUL RENATO CARDOSO DE MELLO, advoga- 
do residente na Capital do Estado, candidato esse a- 
presentado pela Commissão Directora do Partido Re
publicano Paulista.

Conhecido é o nome desse eandidato, bem co 
mo são notáveis os serviços pelo mesmo prestados 
ao nosso Estado e á Republica, predicados esses que 
o tornam merecedor dessa justa escolha.

Contando, pois, o  Directorio com a vossa não 
desmentida disciplina partidaria, conta com o compa- 
recimento dos seus amigos e correligionarios e desde 
já antecipa-lhes os seus agradecimentos.

Itu, 4 de Abril de 1923.
/osé de Almeida Sampaio Sobrinho.
Dr. Graciano de Sousa Geribello.
Luis Gonzaga Bicudo.
Pedro de Paula Leite.
João de Almeida Camargo.
Flaminio Xavier da Silveira.

A D V O G A D O S  

Rua João Bricola, 12
SALA N. 12— SEGÚN- 

DO ANDAR 
TEL. CENTRAL. 5010

SÃO PAU LO

Uma carta
Snr. B.eda

Fui obrigado a voltar 
mais esta vez.

Mais uma pá de terra 
na na cova do bichào do 
bananal!

O urro á livre. Todos 
nós podemos urrar e até 
berrar a vontade. Quero 
ainda um cani inho no seu 
jornal. O sr. redactor tem 
razão de não querer ver 
discussões feias.

O sr. é moço e ainda 
não enfrou por essas boc- 
cas-de-lobo da vida polí
tica dos indivíduos aca- 
pangadcs de costas quen
tes.

Eu prometto ir até a 
barroca onde estão sepul 
tados os lixos de umas 
tantas pandegas que eu 
conheço por experiencia 
própria. Mas eu tenho 
muito que dizer e quero 
tirar o topete desse lobi
somem que tanto nos tem 
aborrecido. O sr. não es 
tá vendo como o tal tem 
queixo duro. Cabeção e 
freio pezado quebra o 
queixo... porque o lombo 
já  amolleeeu.

Confirmo tudo quanto 
disse nas cartas.

A briga com o dr Cas 
tro é publica e notoria e 
não posso acreditar que 
esse distincto medico dis
pense amizade ao seu al
goz. Não terá elle a col- 
lecção do jornal que tan- 
ton lhe encheu de fel a 
sua vida politica?

O dr. Servulo vota a- 
tmizade ao homem ?

I Outra cousa incrível' 
Não é elle filho do dr. 

'José Corrêa, cidadão aus
tero que foi redicularisa- 
do e até ameaçado de 
morte pelo chefe da ca- 
pangada que nòs nos ar
rependemos de sustentar?

Não é elle sobrinho do 
dr. Octaviano, ituano que 
tanto trabalhou pela sua 
terra e que foi a vida 
toda martyrisa do por esse 
gigante das malcriações ?

Não é elle sobrinho do 
saudoso Chico Pereira, ho
mem genioso, mas de co
ração bom, que tanto so- 
ffreu com os pezados in
sultos do ho menti

Não posso crer nessa 
amizade e Deus nos livre 
delia.

Amizade do dr. Pinhei
ro! Será isso crivei? Um 
dia destes ainda achei 
um jornal velho, no fun
do da caixa. A li o san 
tatrão de queixo duro re
duz o dr. Pinheiro á pò. 
Mimoseou-o com o titulo 
de podre moral.

Pode haver essa amizade 
sem quebra de dignidade? 
Não, porque aquelle ad
vogado sempre foi um ho
mem de bem, um cidadão 
de austeros princípios.

O dr. Braz é amigo do 
homenti Quando isso se 
desse seria, então, por 
vingança, ou por causa 
daquelle Penafiel. Mas 
nòs arredamos essa hypo
thèse. Tambem o distin
cto medico tem razões de 
sobra e de redicularias em 
uma pessoa para elle tão 
cara para não esquecer 
tanto o passado!

Quem mais pode ser 
amigo do homem, só a l
gum interesseiro ou... de 
seu igual. Pois a ruinda
de delle chega a preju
dicar os proprios paren
tes! Pois na campanha 
inocua movida contra o 
ex-prefeito, medico illus- 
tre e um verdadeiro élo 
da paz ituana, caracter 
impolluto, o tal envolveu 
na dança o seu proprio 
cunhado sr- Humberto 
Costa, thesoureiro. Não po
dia o cunhado desconhe
cer o que se passava na 
Camara. Era e é elle o 
guardador do dinheiro. Se 
havia e se ha gastos e 
comizainas, elle é coni
vente. E não podia ser o 
cunhado posto na ruaPOque 
lhe valeu foi a politica 
de paz do prefeito e do di
rectorio. Felizmente po
demos viver agora em 
paz. Quein quizer brigar 
que brigue. Eu não vou 
nr* onda. Macaco velho 
quer galho verde e resis
tente. Burro é quem a- 
companha ura patife da 
marca desse intrujão m a
luco que está e esteve 
sempre por tudo.

L ivrae nos Deus de tal 
homem e de sua amizade!!!

Perseguido pelos factos 
que venho citando, tem o 
patife um momento de 
dignidade e confessou, sem 
pejo, que a Camara pa
gou os despezas da festa 
que deu em seu nome e 
na sua casa, ao deputado 
federal. Quando o digno 
representante paulista res
pondeu e agradeceu a fes
ta em sua honra, fe-lo ao 
homem e não aos politi
cos e nem a partidos.

Agora vem o tal com 
o negocio da festa do dr. 
Altino. Isso é diferente.

Foi banquete offereci- 
do pela Camara e pela 
politica ao presidente* do 
Estado.

E ’ farinha de outro 
sacco.

Cita elle que foi bicho 
na secretaria ;e nos car- 
torios. E ' verdade. V en 
deu esses empregos e veio 
querer abiscoitar a pre
feitura de Itu, mas o chefe 
cortou-lhe as azas.

Sr. Redactor, o bicho 
que escondeu Penafiel quer 
ver os inimigos pela frente.

Que perigo! Quererá 
elle fazer a lingua de f o 
go descer sobre rainha 
cabeça? Vale que não sou 
calvo. Eu tenho um me- 
dão do bru to ! Pelo seu 
jornal tem elle feito mui
ta mortandade. Reduziu 
os amigos e o chefe a ca
dáveres putrefactos.

Irra! já  estou tremendo 
de medo !

Tome nota pessoal da 
” A Cidade” o bicho tem 
folego de 14 gatos. Sr. 
Redactor sei que o sr. 
está contrariado, pois não 
quer mais estas cartas. 
Pararei sentindo não po
der proseguir. E' tão bom 
amaciar o pello quando o 
bicho o tem arripiado...

O .. .  brigado.
j .

Cabreuva
Esteve entre nós 

o sr. prof. Edmundo 
Lisboa, residente em 
Piracicaba e progeni
tor do sr. prof. IJçd- 
tor Lisbpa, director 
das Escolas Reuni- las 
locaes.

—  Passou por esta 
localidade, em visita 
a construcção da es
trada de rodagem de 
Jundiahy, o sr. dr. 
Ozorio de Quadros, 
engenheiro da Secre
taria da Agricultura.

—  A serviço profis
sional esteve na cida
de o sr. dr. Graciano 
Geribello, illustre cli
nico em Itu.

—  Acha-se enfermo 
inspirando serios cui
dados o sr. João da 
Silveira Navarro, es
crivão de paz.

— Foi hontem ce
lebrada a missa de 7.o. 
dia por alma do sr, 
prof. Frank Escobar, 
irmão do sr. prof. 
Scovell Escobar.

Do correspondente 
Em 13— 4— 23

OB, OF
M edico especialista em moléstias de senhoras th

Consultorio a' Rua Libero Badarót 3  ̂  ll

Consultas das 2  às 6  horas

F ó ra  dessas horas, attende a consul
tas a qualquer hora à Rua Barros, n. 18.

Sslo P a u lo
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Noticias
M a s e n  H is t ó r i c o .

S o c ie d a d e  L a ig i  d l  
Savoía

R e p n b l i c a i o

Conforme noticiámos em 
nosso ultmo numero, rea- 
lisa-se em 18 do corrente 
a inauguração do museu 
historico republicano, que 
será instalado no predio 
em que se deu a grande 
convenção dos partidários 
da democracia e que se 
denominou Convenção de 
Itu.

A esse aeto de alta si
gnificação re pu bli ca na 
com parecerá o Exmo. Sr. 
Dr. Presidente do Estado, 
acompanhado de seus se
cretários e altas autorida
des estadoaes e federaes.

Foram convidados a 
com parecer á festa inau
gural os representantes 
dos municípios e directo- 
rios, bem como o Senaio e 
a Camara dos Deputados 
que se farão representar. 
A representação paulista 
no Senado e na Camara 
federaes far-se-á represen
tar.

Em nome do governo 
falará o Sr. Dr. Carlos de 
Campos, deputado federal 
paulista.

Abrilhantará o acto a 
banda da força publica. 
Um pelotão da milicia 
estadoal prestará conti
nência ás altas autorida
des do Estado.

Ao nosso prefeito foi 
dado pelo Exmo. Dr. 
W ashington Eu is, a in- 

Turnbencia de fazer os 
‘ convites que julgasse ne
cessário.

As altas autoridade do 
Estado aqui chegarão ás 
12 horas, mais ao menos, 
devendo chegar ás 11 e 
25 o especial de Piraci
caba, conduzindo os esco
teiros daquella cidade e 
de Salto.

Os escoteiros locaes 
com parecerão á estação 
afim de receber os colle 
gas visitantes.

O Sr. prefeito munici
pal providenciou para que 
na entrada da rua Barão 
de Itahym seja erguido 
um arco, com dedicatória.

Na Praça Padre Miguel 
será feito um coreto.

*
*  *

A g r a d e c i m e n t o

O nosso bom amigo 
e activo correspondente 
em Cabreuva sr. Scovel 
Escobar, digno profes
sor das Escolas Reuni
das enviou-nos amis
toso cartão de agradeci
mento pelas referencias 
que fizemos doseu fal- 
lecido irmão sr. Frank 
Escobar.

I>r. Alm eida »am paio
Vindo da Capital, 

acha-se na cidade o 
dr. Almeida Sampaio,de
putado estadoal e nos- 
o prezado chefe.

Recebemos da directo- 
ria da sociedade italiana 
de mutuo soccorro "L ui
gi di Savoia”  desta cida
de, um folheto contendo 
os estatutos sociaes. Con-, 
tem esses estatutos vari
as e importantes disposi
ções sobre seus associados.

Em VII capítulos e 56 
artigos a sociedade enfei- 
xa suas disposições que 
regulam seu funcciona- 
mento.

Agradecemos a remessa 
do folheto e a dedicatória 
que vem  assignada pelo 
presidente sr. E. Favero. 

*
*  *

DR. LUIS DE VASCON-
CELLOS CAM ARGO
Foi removido para Jahú 

o  nosso conterrâneo dr 
Luis de Vasconcellos Ca
margo, que vem exercendo 
com raro acerto o  c rgo de 
delegado de policia.

**
Â is n iv e r s a r io

Festejou quinta-feira 
passada, 12 do corrente, 
seu anniversario natali- 
cioaexma. sra. d. Alzira 
de Moraes Rodrigues de 
Arruda, digna esposa 
do nosso amigo sr. 
Adolpho Rodrigues de 
Arruda, correcto thesou- 
reiro da agencia do cor
reio desta cidade.

A’s muitas felicitações 
que a estimada anniver- 
sariante recebeu, a «A 
Cidade» pede licença 
para juntar as suas.

Xa cidade
Esteve na cidade o 

sr. dr. José de Paula 
Leite de Barros, esforça
do provedor da Santa 
Casa local.

S.S. visitou as obras 
do Instituto Bernardo 
Borges, achando-as em 
bom andamento.

a
*  *

j O «ovo  predio_jdi>- 
Asvlo

Aproveitando a estadia 
nesta cidade, do sr. pre
sidente do Estado e seus 
secretarios e como home
nagem a gloriosa data da 
Convenção Republicana 
de 1873, a esforçada dire
ctoría do Asylo Nossa 
Senhora da Candelaria 
vae fazer o lançamento 
solenneda primeira pedra 
do novo edificio no dia 
18 do corrente.

Com uma colher de 
prata, contendo dedicato
ria, o exmo. sr. W ashin
gton Luis lançará a pri
meira pedra e a priraena 
argamassa de reboco do 
novo edificio. Falará so
bre o acto o dr. Aman
do Soaros Caiuby, dele
gado da Capital e feste
jado autor dos "Sapesaes 
e Tigueras” .

Bolívar de Castro h Cia.
€ 0 1 ? m i$ $ A K I 0 S  D E  Í  A F É

Endereço telegraphico: ,« BOLIVAR» — C ai xa, 524 

RUA DO COMMERCIO, 104— :: - : : -T E L E P . CENTRAL, 2237

S a n t o s

Prestam optimas contas de venda e cobram uni
camente 2$000 por sacco de commissão e carreto.

Para informações por obsequio.com  os 
Toledo, Prado & Lia. e Camargo, Irmão & Sobrinho

Festa das Aves |do dr. Castro Freitas, M m ri f i x n l i c a c ã o  
Pela Directoría Geral no dia 11 do corren-' H V

da lnstrucção Publica 
foi designado o dia 28 
deste mêz para ser rea- 
lisada a festa das aves 
em todos os Grupos 
escolares, escolas reu
nidas e isoladas do Es
tado.

*
*  *

te, á casa de d. Lau- 
rentina Pinheiro, on
de entramos com to
da a urbanidade; não 
sendo por conseguinte 
verdade que o lar de 
d. Laurentina Pinhei
ro fosse invadido pe

! lo Dr. Antonio de 
A líu ico Silveira Castro Freitas e mui-

Esteve na cidade sex
ta-feira próxima passa
da, o exmo sr. dr. Ala- 
rico Silveira, secretario 
do Interior. S.S. hospe
dou-se com o nosso 
chefe dr. Almeida Sam
paio.

Declaração
necessaria

A ’ bem da verdade 
venho declarar que 
fui em caracter par
ticular, em companhia

Gestão S. Machado

Não tanto pelas pa
lavras do sr. Fran
cisco Corrca Galvão, 
administrador do Mer
cado, mas para con
tar ás pessoas sensa
tas desta cidade o 
que fui fazer no dia 
9 do corrente mez, 
em companhia do Dr. 
Araripe Sucupira, e 
como advogado do sr. 
José Augusto do A- 
maral Coelho, á casa 
da Exma. Sra. D. 
Laurentina de Tole- 

de reis de que se.’ do Pinheiro, é que, 
dizia credora ^ uma j perdendo o meu pre

cioso tempo, venho 
dar esta explicação. 
Primeiramente tenho 
á dizer que absoluta
mente não invadi, e 
nem disto seria capaz, 
a casa da Sra. D. 
Laurentina a qu’em 
sempre considerei. Lá 
chegando bati palmas 
e fui immediatamente 
recebido distirictamen- 
te pela dona da casa 
e tambem distincta- 
mente lá me portei. 
Não admitto, em ab
soluto, que o sr. Gal
vão queira vir me dar 
lições de direito, de 
moral e ainda mais 
de princípios de edu
cação. Ia, como fui, 
conversar em parti
cular e unicamente 
com a dona da casa, 
sra. D. Laurentina, a- 
fim de ver se conse
guia della a sua boa 
vontade em satisfazer 
a uma das vontades 
do seu falleeido ma
rido para com a sua 
ex-pupilla D. Elisa 
Marques Pinheiro Co
elho. Nada mais.

O meu fim, naquel-

to menos é verdade 
que o mesmo fosse 
exigir da dona da casa 
o pagamento immedia- 
to de alguns contos 

de 
dd (

menor. O dr. Castro 
Freitas apenas foi em 
c a r a c t e r  particular 
propor um accordo, 
e para isso não per- 
deo a compostura, 
nem dirigio atrevi
mentos ás senhoras 
alli presentes.

Anton;o M. de Araripe 
Sucupira.

Itu, 12 de Abril de 1923'

\
\

>

ENGENHEIRO

(Diploma registado na Secretariada Agricultnra do E. S ,
Faz medições e divisões de terra.— ^  

Nivelamento. — Plantas e construcçào de 
prédios, estradas de ferro e de rodagem, 
etc , etc.

Rua Paula Sousa, 39 (sob.)
— ITU  —

Iflarcenarla
— DE—

D O M IP G O S  VILLARON
RUA PAULA SOUSA, N. 29

Bem montada officina  
— FERREIRO  E  FERRA DOR-

—  DE —
18 ene ¥ illan m

Bairro do Chafaris 
Telephone, 121- M U

Façam seus impressos, na 
typ- d'A CDADE 

Praça P. Miguel, lg

la occasião, o meu 
desejo era estar “so
mente com a sra. D. 
Laurentina e c o m  
mais ninguém.

Não posso e não 
devo sustentar qual
quer acto que não 
pratiquei, mesmo pa
ra não prejudicar á 
terceiros . . .

Compostura está 
perdendo o sr. Gal
vão em dizer que di
rigi os maiores atre
vimentos á diversas 
senhoras que lá se 
achavam! Deus me 
livre de semelhante 
procedimento. S. S. 
não estará isempto, 
por estas inverdades, 
de um processo de 
calumnia. Quaes es
sas senhoras que re
ceberam os atrevi
mentos? Quaes foram 
estes atrevimentos ? 
Presente na occasião 
estava o sr. Francis
co Ferraz de Toledo, 
mais parente e amigo 
da familia, em cujo 
lar estive, do que o 
sr. Galvão, e aquelle 
poderá dizer si n’al- 
gum momento insul
tei á quem quer que 
fosse. Repito mais u- 
ma vez que não pre
ciso de mestres como 
o sr. Galvão para ap- 
prender a moral, o 
direito e a boa edu
cação. Absolutamente 
não. Quanto ao sr. 
Galvão querer com 
palavras ocas, trazi
das pelas sessões li
vres dos jornaes de 
5.a feira, amedrontar- 
me, é  bobagem de 
sua parte. Não temo, 
em absoluto, as suas 
ameaças, prompto co
mo me acho á cum
prir os meus deveres. 
Nesta comarca tam
bem o abaixo assig- 
nado tem sabido por
tai-se como particu
lar, como advogado e 
como autoridade. O 
sr. Galvão que vá pri
meiro indagar da ver
dade dos factos para 
depois vir com pala
vrões que aliás não 
me attingem. Minha 
consciência está tran- 
quilla, pôis no cum
primento dos deveres 
não tememos cousa 
alguma. E* falso o 
dizer o sr. Galvão que 
exigi algum pagamen
to immediato e que 
dissesse respeito ao 
assumpto que me le
vou á casa da sra. 
D. Laurentina. Se fal-



A  C ID A D E
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lei, na occasião, em 
praso de 24 horas, 
quiz me referir á as- 
sumpto bem differen- 
te (laquelle que se 
estava tratando. Quan
to o sr. Galvão não 
o conheço e nem te
nho que lhe dar res
posta.

Faço aqui ponto fi
nal e digo mais uma 
vez: estou com a cons
ciencia tranquilla e 
dou esta explicação 
unicamente ás pes
soas sensatas, intelli-. 
gentes e que queiram 
me compreherider.

Bons testemunhos e 
aliás dignos e que se 
achavam commigo na 
residencia da sra. D. 
Laurentina Pinheiro, 
poderão dizer quaes 
foram os insultos que 
lirigi ás diversas se

nhoras presentes |na- 
quella casa. São el- 
les: os ineus amigos 
Dr. Araripe Succupi- 
ra e o sr. Francisco 
Ferraz de Toledo.

I t u ,  1 2 - 4 - 1 9 2 3 .
A. de Castro Freitas

E D ITA L OE CASAMENTO
. E u clydes.' de M oraes  R osa , o ffi-  
■ cia i do reg istro  c iv il  d o  d is- 
1 tr ic to  de pâz de Itu, E sta d o  de S. 

Paulo, faz p u b lico  que exhibiram  
em ca rto r io  o s  docu m en tos  ex ig id os  
d os  p e la  lei, afim de se casarem  
A nton io Banzzi e D elm ira P re v i-  
de. E lle  é so lte iro , lavrador, co m  28 
annos de idade, natural de Indaiatu- 
ba. residente em Itu, bairro do P i- 
nheirinho, filho leg itim o de C esar 
Banzzi, fa llec id o  em  Itu, ha 25 annos 
e de A delia  T a ce i, co m  55 annos de 
idade, residente em sua com panhia. 
E lla é so lte ira , de s e rv iço s  d om ésti
c o s , cora 20 annos de idade, nascida 
ao 1 -5-902, natural e residente em 
Itu, bairro do Pinheirinho, filha le g i
tim a de Hugo F rev ide , com  47 annos 
de idade e de Maria P ilão, eom  42 an- 
annos de idade, ita lianos, resid entes 
em sua com panhia.

S e  alguem  sou ber de algum im - 
ped im en te  d ev e  a c cu s a - lo s  na forma 
da iei e para o s  fins de d ireito . Itu 
12 d c  A b ril de 1923. O  officia l 
-  E U C L Y D E S  D E  M O R A E S  
R Q S A .

EOITAL OE CASAMENTO
E u :ly d e s  de M oraes  R osa , officia l 

do reg isto  c iv il de Itu E stad o de S. 
Paulo, faz p u b lico  que exhibiram  em 
cartorio  o s  d ocu m en tos  ex ig id os  
p e la  lei, afim de se  casarem  
S y lv io  A nton io Ferrari e M aria M ar- 
tini. E lle  é so lte iro , viajante, com  36 
annos de idade, natural do E sp irito  
S an to  d o  Pinhal, residente em  Jun- 
diahy, a rua Prudente de M ora es , 28, 
filho legitim o de J o sé  Ferrari, fa lle 
c id o  em Atibaia, ha 3 ar.nos e Luisa 
Ferrari, italiana, co m  72 annos de 
idade, residente em sua com panhia. 
E lla  é so lte ira , de se rv iço s  dom ésti
c o s , com  24 annos de idade,' nascida 
aos  21-6-1898, natural e residente 
em  Itu, a rua Sta. R ita n. 48, filha le 
gitim a de P a sch oa l M artini, com  59 
annos, itaiiano, e de Zelin da M artini, 
fa llecid a  cm  S . Paulo há 5 m ezes.

S e  algueni sou ber de algum  im p e
d im ento d e v e  a c cu sa -lo s  n os term os 
da lei e para o s  fins de d ire ito . Itu, 
12 de Abril de 1923. O  offic ia l 
-  E U C L Y D E S  D E  M O R A E S  
R O S A .

EOITAL DE CASAMENTO
E u clyd es  de M ora es  R osa , o fli-  

cia l d o  reg istro  c iv il do distri- 
c to  de paz de Itu, E stad o  (de São 
P au lo , faz p u b lico  que exhibiram  
em cartorio  o s  d ocu m en tos  ex ig i
d os pela  lei, afim de se  casarem  
lgn acio  R od rigu es d e  C am argo e C ar- 
m elina M aria. E lle  é so ite iro , lavra
dor, co m  23 anngs, nascido aos  3 — 11 
— 899, natural e residente em Itu, 
bairro d os  O lh os  D ’ agua, filho leg iti
m o de lgn acio  M an oel F ran cisco , 
com  45 annos e dp Laurinda R od ri
gu es de C am argo, com  45 annos, 
brasileiros, resid entes em sua c o m 
panhia. E lla é so lte ira , de se r v /ç o s  
d om ésticos , co m  17 annos, nascida 
aos  2 9 — 2 — 906, uatural e residente 
em  Itu, bairro O lh os  D ’agua, filha fe- 
g it im i de A ristides C arlos, com  50 
annos e de Luisa |Maria, com  45 an
nos, b rasile iros, residente? em süa 
com panhia.

S e  alguem  sou ber dealgum  im pe
d im ento d ev e  a ccu sa lo s  n os term os 
da lei e para o s - f in s  de d ireito . Itu. 
12 de A bril de 1923. -  O  o ffi
cia l -  E U C L Y D E S  D  E M O R A E S  
R O S A .

E D IT A L  OE CASAMENTO
E u cly d e s  de M ora es  R osa . o ffi

cia l d o  R eg istro  C iv il, d o  dis- 
tr ic to  de paz de Itu, E stad o  de S. 
em ca rtorio  o s  d ocu m en tos  e x ig i
dos pela  lei, afim de se  casarem  
B en ed icto  M artins e Antonia G on 
ça lv e s . E lle  é s o lte iro , lavrador, com  
19 annos, u ascido  a os  17-11-903, 
natural e residente em Itu, bairro 
O lh os  D ’ agua, filho ¡Ileg itim o de B e 
n ed icto  J o sé  M artins, com  51 annos 
e de M aria Joaquina, com  45 annos, 
b rasile iros, resid en tes em sua c o m 
panhia. E lla e so lte ira , de s e r v iç o s  
d o m é stico s , co m  21 annos, nascida 
no anno de 1902, natural e residente 
em ttu, ba¡rro O lh os  D ’ agua, filha 
¡Ilegitim a d® M aria G o n ça lv e s , fa l- 
lee ida  em Itu ha m uitos annos.

S e  alguem  sou ber de algum  im
pedim ento d ev e  a c cu sa -lo s  n os ter
m os da lei e para o s  ifns de d ireito , 

Itu, 13 de Abril de 1 9 2 3 - O  offi
c i a l -  E U C L Y D E S  D E  M O R A E S  
R O S A .

Ourivesara A (meda
PARTICIPA aos seus innúmeros freguezes que fez 

um bello sortimento variado de Joias e relogioo das m e
lhores marcas

Q ueiram , pois, nossos amigos e freguezes vtsitarem  
nossas vitrines á

PRAÇA PADRE B E L ,  I .  8

Preços sem concurrencia
v./'r;• - v  • -

“ Garage S tudebecker”

FO R TU N A TO  RO VERI, avisa as Exmas. Familias Itua- 
nas e ao povo em geral, que Jadquiriu em S. Paulo um excel
lente automovel da afamada marca « S tu d ebeck er» para traba
lhar nesta praça, fazendo viagens garantidas a qualquer ponto, 
por preços baratissimos.

Attende chamados a qualquer hora do dia ou da noite.
P edir  pelo T éléphoné  N. 224.

Mui: <lo Patrocínio n. 4 3

—  I T U  —

O ff i c in a  M e c h a n i c a  e F u n d i ç ã o
M M

L U IS  G A ZO LLA
Largo do Quartel—ITU

AVISO AOS AUTOMOBILISTAS!
Para melhor servir o publico, augmentou o michinario que é de excellentes marcas allemãs 

Faz com perfeição admiravel engrenagens, bombas, segmentos, embolas.

Tem na officina um admiravel technico que veio no exclusivo fim para concerto de autoveis. Brevemente será
inaugurada a estufa muito necessaria para a pintura de automoveis.

A officina emprega a solda autogenía que até h o je  causa extraordinaria admiração em todos pela sua utilidade e perfeição
no concerto de sinos rachados, ferro fundido.

Aasta dizer simplesmente que um ferro fundido quebrado, um sino rachado, voltará ao seu estado
primitivo com a appllcação da S O L D A  A U T O G E N I A ! !
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ALERTA!...r
1 Gigarros LAWN TENNIS
■ Da conhecidissima e afamada “C H A R U TA - 

RIA C U B A N A ”, em C ampinas.

Quem fumar um maço desses cigarros apre
cia rá immenso. Fumando uma vez fumará 
sempre, devido á excellencia da mistura e 
por serem deliciosos.

E ’ representante nesta praça oSnr. 
RENATO COSTA.

«O C O O O o >0ooooooo oo° 000 'oo Oooô oooo0 0oO°°®Ooc 
°o o 00o o°

TORPEDO FORD

s

Vende-se um com partida automatica, em 
perfeito funccionamento, com pintu

ra e capota nova, com muitos 
accessorios. A licença está 

paga por um anno.
Preço de occasiào. 

Informaçõe* na rua do Commercio, 52 
— ITfLr—
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?
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L

Precisa-se de tecelões 
PAGA-SE BEM.

N. B. —  Acha-se á venda desde já nas 
principaes casas commerciaes desta praça, 
essa excellente marca de cigarros.

BE8KEB

Confortáveis Autos

Da Garn União-de HE1 IE  BÀRRANOÜE
Attende-se a chamados á qualquer hora 

do dia ou da noite.
Preços baratíssimos, mesmo para madru

gadas! T e l e p h o n e ,  2 8 — IT U

Maleitól
Cura Maleita em 6 dias

Sampaio & Freitas
Estado d« S. Paul© IT U

Luis M. Castanho
Cirrugião Deintsta

Executa com perfe ição 
e rapidez qualquer 

serviço
PREÇOS M ODICOS 

—  Rua Paula Sousa, n. 21 —

Itú

CONFEITARIA MARTINI M

CH OPS— aos sabbados e domingos.

—  Petiscos, presuntos : e lombo preparado —

Aliei preparate alia solso.

Salame mortadella, sardinha de varias marcas. Athun.

QU EljOS: parmisão, Romano, pecorino de Costel novo de 
Gorpognosso (Italia).

V i n h o  C h ia n t i  em  f r a s c u s  b r a n c o  e  t i n t o  

^  » »  » GARRAFAS. Alvarelhão

féèj Cerveja gelada e aguas mineraes de todas as qualidades 
R . S A » T A  R I T A ,8 9  — ITU
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Casa Galvão
Papelaria e Typograpliia

t

i. 16, áa-se atola ra
m

w
tito

tito

de
e de a

, r a i o s  e íugo p u t o  se faz em fypogp
Experimentem todos, pois, comprar alguma cou- 

sa na “Casa Galvão”, de propriedade de gi
§  
*

' J l í  n u .  v e i o u  \ j u i v u v  9 ^ v  v

S i l v i n o  C o s t a  G a l v ã o
P. PADRE MICUEL, 16


